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Resumo

Este ensaio teve como objectivo estudar o comportamento de três cultivares (Linka, Algarve e Hunter 2000) de feijão verde, efectuando duas épocas de sementeira em estufa, na zona de Beja.

Os parâmetros observados foram: a data de emergência, a produção total (kg m-2), o comprimento e o diâmetro médio da vagem.

Os resultados obtidos permitem-nos concluir que na primeira data de sementeira as produções obtidas foram mais altas do que na segunda, e que as cultivares Linka e Algarve foram as mais produtivas.

A cultura mostrou-se susceptível à Botrytis cinerea, afídeos e principalmente aos ácaros.

Palavras chave: feijão verde, cultivares, épocas de sementeira.

1 – Introdução

A forte tendência para a mudança da tradicional agricultura de sequeiro praticada no Alentejo para a agricultura de regadio, aliada à falta de informação relativa ao comportamento das culturas hortícolas protegidas na região de Beja, levou o Centro Hortofrutícola da Escola Superior Agrária de Beja a realizar alguma experimentação neste tipo de culturas.

É certo que existem dados referentes a culturas hortícolas praticadas noutras zonas do país, principalmente no Ribatejo-Oeste e no Algarve, no entanto, nesta região pouco virada, até então, para a horticultura, é necessário fornecer aos interessados toda a informação de base como a adaptação de cultivares, épocas de sementeira/plantação, compassos, etc.

Neste caso, são apresentados os resultados obtidos num ensaio de cultivares x datas de sementeira de feijão verde em estufa.

2 – Material e métodos

2.1-Caracterização da estufa

O ensaio realizou-se numa estufa de tecto semicilíndrico e paredes rectas, de estrutura metálica e cobertura de polietileno tratado com uma espessura de 0,45 mm, ocupando uma área de 240 m2. O arejamento é estático e manual, efectuado através de janelas laterais colocadas a todo o comprimento da estufa.

2.2-Preparação do solo

Foram efectuadas duas escarificações, incorporação de matéria orgânica (estrume), desinfecção com o insecticida Furadan 5G (carbofurão) e uma fresagem.

2.3-Instalação do ensaio

Depois do solo preparado procedeu-se à instalação do sistema de rega (gota-a-gota) - fita de rega com orifícios separados de 0,30 m e cujo débito unitário é de 0,98 L h-1. A seguir efectuou-se a colocação da “paillage” e posteriormente marcaram-se e abriram-se os covachos.

2.4-Datas de sementeira

A 1ª data de sementeira foi realizada a 21 de Dezembro de 2001 e a 2ª a 21 de Janeiro de 2002. Em ambas foi praticada a sementeira directa (três sementes por covacho). Foram também semeadas 3 placas em cada data (uma por cada cultivar) para o caso de ser necessário substituir algumas plantas.

2.5-Delineamento experimental

O delineamento experimental adoptado foi o de blocos completamente casualizados, com 4 repetições, onde cada talhão ocupou uma área de 6,5 m2 (6,5 m de comprimento por 1,0 m de largura). O compasso de sementeira foi de 0,5 m x 1,0 m sendo 13 o número de plantas por talhão. O ensaio ocupou uma área total, incluindo as bordaduras, de 232 m2.

2.6-Operações culturais

Durante o ciclo vegetativo da cultura realizaram-se várias operações culturais, tais como, o desbaste, a colocação de tutores verticais, fertilizações e tratamentos fitossanitários.

A aplicação de adubo foi efectuada através de fetirrega (quadro 1).

Quadro 1-Adubação efectuada à cultura.

	Data
	Adubo

	15 de Fevereiro a 07 de Março de 2002 (semanalmente)
	Nutriquisa 12-4-6 (300 mL hl-1).

	A partir de 15 de Março (durante 3 semanas)
	Combinação de Nutriquisa 12-4-6 (300 mL hl-1) com Nutriquisa 5-8-10 (100 mL hl-1).

	A partir de 05 de Abril (oito aplicações)
	Nutriquisa 12-4-6 (300 mL hl-1) e Nutriquisa 5-8-10 (500 mL hl-1)


Ao longo do seu ciclo vegetativo, a cultura foi atacada por caracóis, afídeos, podridão cinzenta (Botrytis cinerea) e principalmente por ácaros. No combate a estas pragas e doença foram realizados tratamentos de acordo com o quadro 2.

Quadro 2 – Tratamentos efectuados ao longo do ciclo da cultura.

	Data
	Doença ou praga
	Tratamento

	4 Jan. 2002
	Caracóis
	Mesurol (mercaptodimetur)

	25 Fev. e 08 de Mar. 2002
	Ácaros e afídeos
	Acartot (dicofol+tetradifão) e Bitam (deltametrina)

	18 de Mar. de 2002
	Ácaros
	Danitol (fenepropatrina)

	13 de Mar. de 2002
	Botrytis cinerea
	Rovral (iprodiona)

	03 de Abr. de 2002
	Afídeos
	Aphox GD (pirimicarbe)

	26 de Abr., 07 de Mai., 14 de Mai., 21 de Mai. e 31 de Mai. de 2002
	Ácaros
	Rufast (acrinatrina)


A primeira data de sementeira deu origem a um total de 24 colheitas realizadas de 22/03 a 17/06/02 e a segunda a um total de 20 colheitas efectuadas de 08/04 a 17/06/02.

3 - Apresentação e discussão dos resultados

No quadro 3 estão registadas as datas de emergência das plantas para cada uma das épocas de sementeira.

Quadro 3 – Datas de emergência das plantas.

	Cultivares
	Primeira data de sementeira
	Segunda data de sementeira

	Algarve
	31 de Dezembro de 2001
	29 de Janeiro de 2002

	Linka
	03 de Janeiro de 2002
	30 de Janeiro de 2002

	Hunter 2000
	03 de Janeiro de 2002
	30 de Janeiro de 2002


A cultivar Algarve foi a primeira a emergir, em ambas as datas de sementeira.

No quadro 4 apresenta-se a análise de variância para cada um dos parâmetros observados.

Quadro 4 – Análise de variância da produção total, do comprimento e diâmetro médios da vagem.

	Origem de variação
	Produção total
	Comprimento médio da vagem
	Diâmetro médio da vagem

	Repetição
	0,0001 ***
	0,0515 n.s
	0,2274 n.s

	Data de sementeira
	0,0003 ***
	0,000 ***
	0,2387 n.s

	Cultivar
	0,0015 **
	0,000 ***
	0,0041 **

	Cultivar x data de sementeira
	0,3231 n.s
	0,3416
	


Nota: n.s - p(0,05;* - p(0,05; **- p(0,01; *** - p(0,001. 

De acordo com o quadro 4, verifica-se que a data de sementeira teve um efeito altamente significativo (p(0,001) sobre a produção total e o comprimento médio da vagem e não significativo (p(0,05) sobre o diâmetro da vagem.

A cultivar, apresentou um efeito altamente significativo (p(0,001) sobre o comprimento médio da vagem e um efeito muito significativo (p(0,01) sobre a produção total e o diâmetro médio da vagem.

Nas figuras seguintes apresentam-se os resultados das comparações das médias através do teste de Duncan.
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De acordo com a figura 1, as cultivares Linka (5,8 kg m2) e Algarve (5,6 kg m2) foram as mais produtivas, diferindo estatisticamente da cultivar Hunter 2000 (4,6 kg m2). Estes valores são superiores aos encontrados na bibliografia para variedades de trepar em estufa (Cermeño, 1988).

[image: image6.png]


A cultivar Linka apresentou o menor comprimento da vagem (21,7 cm) e as cultivares Algarve (23,4 cm) e Hunter 2000 (23,2 cm) não diferiram entre si relativamente a este parâmetro. A cv. Algarve apresentou o maior diâmetro da vagem (1,9 cm) (fig. 2).
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Verificou-se que a data de sementeira teve influência na produção. A primeira data de sementeira permitiu a obtenção de uma produção mais elevada do que a segunda (fig. 3).

As vagens obtidas na segunda data de sementeira apresentaram um maior comprimento médio (fig.4).

4 - Conclusões

Os resultados obtidos nas condições referidas permitem concluir o seguinte:

- a produção média foi mais elevada na primeira data de sementeira (5,8 kg m2), e na segunda obtiveram-se vagens de maior comprimento (23,2 cm).

- as cultivares Linka e Algarve foram as mais produtivas, sendo esta última a mais precoce no que respeita à germinação, apresentando também o maior diâmetro da vagem.

Pode-se concluir ainda que a cultura, devido ao facto de ter sido cultivada em estufa, mostrou-se susceptível à Botrytis cinerea, o que está de acordo com Biggs (1989), afídeos e principalmente aos ácaros.
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Figura 1 – Efeito da cultivar sobre a produção média (teste de Duncan).





Figura 2 – Efeito da cultivar sobre o comprimento e o diâmetro médios da vagem (teste de Duncan).
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Figura 3 – Efeito das datas de sementeira sobre a produção média (teste de Duncan).





Figura 4 – Efeito das datas de sementeira sobre o comprimento médio da vagem (teste de Duncan).
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